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Um conflito legítimo entre a religião e a Ciência não pode existir.  
A Ciência sem a religião manca;  a religião sem a ciência é cega. 

Albert Einstein 
 

As possibilidades do pensamento sistémico são muito limitadas 
 se nos reduzirmos ao pensamento consciente, analítico; o ser humano dispõe, 
 no entanto, de uma inteligência sistémica  capaz de aprender quando recorre 

 às suas capacidades de conhecimento inconscientes intuitivas. 
Julius Kuhl 

 
No domínio das ciências físico-naturais, o regresso do sujeito fora já anunciado pela mecânica quântica 

ao demonstrar que o acto de conhecimento e o produto do conhecimento eram inseparáveis. (…) O 
desconforto que a distinção sujeito/objecto sempre tinha provocado nas ciências sociais propagava-se 

assim às ciências naturais. O sujeito regressava na veste do objecto. Aliás, (…) o outro foragido da 
ciência moderna, Deus, pode estar em vias de regressar. Regressará transfigurado, sem nada de divino 

senão o nosso desejo de harmonia e comunhão com tudo que nos rodeia e que, vemos agora, é o mais 
íntimo de nós. Uma nova gnose está em gestação. 

Boaventura de Sousa Santos 
 
 
 

Nesta Acção de Formação pretendemos enquadrar a Terapia Psico-Corporal Integral (TPCI) no 
seu contexto filosófico, histórico, cultural, social e político. Analisaremos, a montante e a 
jusante, as influências que sofre(u) e o impacto que teve, tem ou deveria ter na sociedade. 
Interessa, portanto, o envolvente em que a terapia se desenvolve: a parte não-clínica, portanto, 
embora as teorias e os valores aqui focados derivam, essencialmente, do património clínico 
acumulado.  
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A visão epistemológica da psicologia de Julius Kuhl, professor de orientação cognitivo-
comportamentalista, permite colmatar o fosso entre uma ciência já não positivista e um novo 
entendimento do transpessoal.. O pensamento analítico, tão essencial na ascensão da 
modernidade, precisa ‘mais do que nunca’ do seu complemento contemplativo, do acesso à 
consciência colectiva da humanidade guardada em mitos e imagens, à sua inserção num sentido 
maior decifrado pelas grandes religiões. Na teoria Personalidade-Sistemas-Interacções (PSI) de 
Kuhl estes dois aspectos são representados, a nível do indivíduo, pela Memória de Intenção e 
pela Memória de Extensão, correspondendo grosso modo ao Eu e ao Self. Inserir a tradição da 
terapia psico-corporal neste debate da actualidade - é a este desafio que a presente acção de 
formação quer responder. 
 
 
Objectivos 
●    Inserir a Terapia Psico-Corporal nas correntes filosóficas, científicas e sócio-políticas que lhe 
deram origem 
●   Discutir o estatuto da Terapia Psico-Corporal no contexto da crise epistemológica e do 
‘paradigma emergente’ 
●   Consciencializar os futuros terapeutas psico-corporais acerca do papel da sua profissão na 
sociedade  
 
Metodologia 
A acção de formação desenvolve-se em quatro tempos: 
● Dois grupos locais: Lisboa ou Porto, encontram-se durante duas noites onde o formador 
apresenta uma introdução às temáticas abordadas nesta formação; os formandos escolhem um 
tema que vão trabalhar. 
● Num segundo tempo, os formandos trabalham o tema por si escolhido (individualmente ou em 
grupos de dois) com o apoio do formador. 
● No terceiro encontro, este a nível nacional, de um fim-de-semana, os formandos apresentam 
oralmente o seu trabalho que é discutido em grupo. 
● Num prazo de três meses depois deste encontro os formandos apresentam o respectivo trabalho 
escrito. 
 
Temas para Trabalhos 
Nota: Os temas (e a sua formulação) aqui propostos são sugestões; os formandos podem propor 
outros. É uma lista aberta. 
O Self em, Reich, Jung, Perls Wilber e Kuhl  
A potência orgástica reichiana e conceitos contemporâneos sobre a sexualidade 
As possibilidades da terapia no adulto, comparado com o pessimismo do Reich tardio 
Há uma libertação social, colectiva que corresponda ao processo terapêutico individual? 
A Terapia Psico-Corporal tem sentido fora da cultura ocidental? 
A pulsão para a morte existe? 
As investigações de Reich sobre a energia orgone à luz da actualidade 
Compreender a Homossexualidade 
Terapia do indivíduo numa época de Boomeritis 
Os povos ditos primitivos são o futuro da humanidade? (Reich, de Meo) 
A avaliação dos formandos em Terapia Psico-Corporal 
O futuro da terapia no mundo da globalização 
As terapias pré-freudianas na perspectiva da Terapia psico-corporal  
Rashneesh (Osho) era um terapeuta psico-corporal? 
O que ficou de Freud no common ground da EABP? 
Em que consiste o common ground da EABP? 
Há Terapia psico-corporal sem a noção de energia? 
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Que Deus para a Terapia psico-corporal? 
Terapias orientais e Terapia psico-corporal 
Limites do conceito de carácter 
Ciclo vaso-motor e Bússola de competências 
Terapia e necessidades compensatórias (Rudolf Bahro) 
Embriologia e Terapia 
Educação infantil: premissas e conceitos na perspectiva psico-corporal 
Amor e sexualidade: casamento, monogamia serial, poligamia 
Jung na perspectiva da TPCI 
A morte na TPCI 
O Dinheiro e Terapia 
A cultura das Terapias humanistas, de origem nórdica, é compatível com a cultura portuguesa? 
A hierarquia de necessidades de Maslow na era da globalização 
Limitações da família nuclear e outros modelos de convivência humana 
O fecho de maternidades em Portugal em 2006 
O conceito de rendimento básico geral  
Comparação de um sistema de saúde baseado na medicina convencional e outro que integre 
medicinas complementares – estudo económico 
Olhar crítico sobre os mass-media 
Descobertas terapêuticas e cultura/civilização humana: o debate Freud/Reich e a actualidade  
A psicoterapia como ferramenta correctiva de comportamento e/ou como mola de transformação 
social 
As clínicas sociais 
As sombras das escolas da Terapia Psico-Corporal 
Terapia Psico-Corporal e Constelações: Congruências e Incongruências 
Lazer 
Desporto (activo/de espectador) 
Referências filosóficas da TPCI 
Dinâmica do fundamentalismo 
Terapeuta, técnico e mestre 
As necessidades biopáticas  (W. Reich) e a política 
 
Destinatários 
Formandos em Terapia Psico-Corporal Integral e outros interessados 
 
Carga horária 
20 horas 
 
Avaliação 
Peso da apresentação oral: um terço, da apresentação escrita: dois terços.  
 
Datas, Horários e Locais 
Grupo local de Lisboa: Quintas-Feiras 29 de Junho e 6 de Julho de 2006, das 20 às 23 h, nas 
Monjas Dominicanas, Quinta do Frade (à Praça Rainha D. Filipa, Lumiar) (2 vezes 3 h) 
Grupo local do Porto: Terça-Feira 20 de Junho e Segunda-Feira 3 de Julho de 2006, das 20 às 23 
h, na Asas e Raízes  (2 vezes 3 h) 
Encontro nacional: Sábado e Domingo, 21 e 22 de Outubro de 2006, das 10 às 19 h, nas Monjas 
Dominicanas, Lisboa (14 h)  
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Formador 
Thomas Riepenhausen, nascido em 1949, uma filha. Formado em Terapia Biodinâmica 
(Londres). Terapeuta psico-corporal. Certificado Europeu de Psicoterapia 
(www.europsyche.org). Membro da European Association for Body-Psychotherapy 
(www.eabp.org). Responsável pela Formação da Asas e Raízes. Formador (IEFP). 

 
Inscrição 
Preenchimento da ficha de inscrição. 
 
Preço 
200 € a pronto pagamento em 15 de Junho de 2006 ou dois cheques pré-datados, no valor de 110 € cada, 
para os dias 15 dos meses Junho e Setembro de 2006. A este valor acrescenta IVA à taxa legal em vigor, 
excepto se o curso for frequentado em regime de terapia de grupo. 
 
Regulamento 
Esta acção de formação faz parte da formação em Terapia Psico-Corporal Integral e obedece ao seu 
regulamento. 
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